

		

			[image: Capa de É difícil dizer não: Até onde você iria para fugir do desconhecido de Roney Rissely]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Roney Rissely


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3332-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Quero agradecer a todas aquelas, pessoas maravilhosas, que entraram em minha vida e de uma forma direta ou indireta, contribuíram para que este feito fosse realizado.


			Acreditem seus dedinhos estão marcados aqui.


			Especial a Marcia Blima, que com sua sensibilidade, me fez acreditar que eu era capaz.


			A Jonathan Franklin, amigo e companheiro, meu grande amor, que não mediu esforços para que meu sonho se concretizasse.


			Eu, por eu mesma.


			Há mais de seis meses que venho me trancando por horas a fio, neste quarto. O material escolar sempre jogado ao lado da pobre cama de solteiro, sobre um tapete feito de calça jeans que eu mesmo o fiz. Eu gosto de reciclar!


			As portas do antigo guarda-roupas de madeira escura, há muito tempo se encontram escancaradas, servindo de cabide para toalhas e roupas sujas. Tem um bom tempo que não sei o que é dar um “trato” no meu quarto, ou chiqueiro como diz minha mãe, não brava, mas sim já desanimada. Uma cômoda já debutante perto da janela, luta contra os cupins, as vezes fico pensando como ela aguenta, como podem resistir ao peso de tantas besteiras, coisas fúteis de meninas acumulada sobre ela. Acima existe um quadro na parede, é o último objeto deste cenário empoeirado, uma gravura encantadora de um salto em Grand-jeté de Michail Barichinikov. O quadro está torto, eu nunca me lembro de acertá-lo, só percebo este detalhe quando me encontro aqui isolada, analisando, pensando, tentando montar um quebra cabeça que há anos vem me consumindo.


			Mas um dia esvazio algumas gavetas da cômoda sacrificada pelo tempo e deixo-me perder entre milhões de papeis, rascunhos, cartas, poesias e fotos, completamente indecisa e impotente, chego a pensar que é falta de experiência, talvez seja medo ou incapacidade de montar esta história que se tornou uma obsessão neste estágio adolescente de minha vida.


			Vida de uma menina aparentemente comum, quase bonita e a um passo de ser compreendida. Que vive em um país lindo, regido por uma política ridícula, desumana e corrupta, onde a medicina existe pelo financeiro e não para salvar vidas, a natureza está se extinguindo a cada dia, graças à qualidade máxima do ser humano, sua razão, razão de pensar em si só. A violência é como a morte se tornou inevitável. Aos meus dezesseis anos, moro com minha mãe, uma mulher bonita, porém descuidada, diria relaxada mesmo, que no auge dos seus trinta e seis anos, com cara de muito mais, se fechou para os prazeres da vida, fingindo um bem-estar, mas que qualquer um pôde ver que é um pote ambulante de tristezas e mágoas. Muito disso a culpa cai sobre o velho e conhecido amor. Nossa casa fica em uma rua calma do subúrbio de São Paulo, pequena, quartos minúsculos e banheiro sem comentários, todos os cômodos cheios de manchas de umidade, às vezes penso ironicamente que o aluguel é tão caro que pagamos pela umidade por centímetros quadrados.


			Temos uma vida calma, com um relacionamento perfeito, não lhe trago maiores problemas, pois sou sossegada, ainda não me despertei para os prazeres do mundo e nem para paixões, como algumas amigas que estão bem evoluídas. Sempre procuro analisar os conselhos de minha mãe, que não só diz, mas prova com suas próprias experiências. Quanto ao sexo, a culpa deste atraso deixo para os meninos que dificilmente tem algo a oferecer, quando possuem um cérebro, é preenchido por excesso de merda. 


			Prefiro então voltar-me aos estudos e ao meu sonho de ser uma grande bailarina clássica. Faço balé desde pequena, desejo que nasceu de mim e recebeu todo o apoio de minha mãe. As professoras acreditam que eu tenho o dom, mas eu penso que herdei o dom.


			Hoje faço parte de um grupo de dança, mas busco sempre mais conhecimentos e desafios. Junto a toda essa loucura, ainda acho um tempinho e estou fazendo audição para um grupo de dança fantástico do estado de São Paulo.


			A tarde estudo em um colégio mal conceituado, que eu preferia dizer mal compreendido. Mas que coisa não! Essa droga de sociedade não compreende nada mesmo, não é? Sempre dilacerando aqueles que por algum motivo não consegue uma posição de “Status” na vida, mas como seria possível se esta tal sociedade é a primeira a fechar as portas, com sua forma racista e preconceituosa de ver as coisas e as pessoas. Em minha opinião as coisas estão todas erradas. A polícia que ganha para proteger aterroriza. O INSS que é a único que pôde amparar nossos velhinhos, memória de nosso país, só os humilha e a religião que é a única esperança para os desesperados, usa da fé para somar incalculáveis fortunas.


			Se minha história fosse voltada para meu país e suas inúmeras injustiças, mostrando como vejo e penso, perderia minha juventude escrevendo e ainda ficaria incompleta, ou me afogaria em papéis, da mesma forma que me encontro agora, entre escritos acumulado s por dois anos, onde com muita dor me empenho a tentar desvendar a vida de meu pai, a cada passo que dou sinto que minha inocência é arrancada. Várias perguntas surgem, dúvidas aparecem, constantemente sofro, choro e me choco perante a tudo que já ouvi.


			Para muitas pessoas, meu pai foi um pervertido, que destruiu toda uma família e que deve ser esquecido. Para outros, um exemplo de dor e sofrimento, um jovem inconsciente da sua beleza, inocente das maldades, que inexperiente levou o medo de amar até sua última fuga, sua própria morte.


			A vida estuprada de meu pai me fascinou e nunca o condenei, pelo contrário, o admiro e neste momento, junto tudo o que posso, como fofocas, boatos, as escrituras dele e até boatos, numa tentativa de reconstruir em forma de livro, a vida deste homem grandioso e sonhador.


			O que deixo aqui relatado não tem como objetivo inocentar ninguém, e sim aproximar o máximo da verdade para que possam julgar com mais consciência, e eu poder me libertar e seguir meu caminho. Ah! Ia me esquecendo meu nome é Roberta.


		




		

			
Primavera


			“... A primavera é a estação que celebra a vida, renascimento, beleza e sobretudo contemplação. Se coloca diante de um jardim florido, e não fugira das emoções que ele te causara...”.


			Rodolfo saiu do colégio em passos largos e rápidos, mantinha um olhar fixo e decidido, nem ao menos se dispersou para olhar e repreender com um gesto que fosse, os meninos que em sinal de provocação, mandavam beijinhos, imitando gestos afeminados.


			Ele parecia não ligar, mas sempre se perguntava o porquê faziam aquilo.


			Parou para atravessar a rua, ao seguir cruzou com uma moça que vinha em sua direção, ela sorriu e quase quebrou o pescoço para segui-lo com o olhar, ele fingiu não perceber, já se acostumará com essas situações, era muito tímido e se constrangia com esses acontecimentos.


			Hoje com seus dezessete anos recém completados, tinha uma beleza que chamava a atenção de todos, cabelos negros e olhos azuis que ornamentavam um rosto de porcelana, era alto e com um corpo em final de transformação, que misturava a delicadeza da criança ao corpo sexual de um homem.


			Dobrou a esquina e passou para uma rua de mão única, onde a dois quarteirões dali em uma casa avermelhada morava a senhora Maria do Carmo ou La Carmen como exigia que fosse chamada, uma prostituta que fazia questão de manter um sotaque espanhol, sem não ter nada a ver com essa origem, ela não fazia nem um esforço para esconder sua profissão. Sempre era vista vestindo roupas finas, coloridas e transparentes deixando a vista o corpo já flácido. Aproximando dos cinquenta anos ainda mantinha o trabalho árduo junto a outras moças mais jovens, as quais ela se referia como filhas. Ali na casa avermelhada elas recepcionavam homens casados, solteiros e até menores de idade. Os garotos do colégio para perturbar Rodolfo diziam entre gargalhadas.


			— Só La Carmen pôde dar um jeito em você garotinho.


			Sua ingenuidade e sua má informação era tanta, que não entendia, mas só pelo gesticular dos garotos, ficava naturalmente encabulado. Ao lembrar que o pai frequentava aquele lugar, sentiu o estômago revirar e apertou o passo atravessando a quadra sem olhar para a casa. Logo ele chegou à rua do beco, rua que ganhou este apelido pelos moradores por causa de uma viela extensa que a ligava a rua de cima. Como esta passagem não era bem-vista também, foi apelidada de beco.


			A rua em toda sua extensão era arborizada e na primavera suas copas se transformavam em gigantescos buques em tons de rosa e roxo. Era ali que durante a noite na penumbra provocada pelas enormes copas que os casais acostumavam ficar dentro ou fora de carros namorando, havia locais onde a escuridão era maior e podia encontrar homens seminus que se vendiam para mulheres e até mesmo para outros homens. Rodolfo nunca presenciou nada disso, nunca passou ali à noite. Mas sempre ouvira comentários até mesmo que ali, a polícia fazia apreensão de drogas e que haviam espancados homens trajando roupas de mulheres.


			Logo no começo vista durante o dia, havia uma academia de dança onde guardava o sonho de muitos jovens. Rodolfo só parou quando chegou frente ao portão marrom, onde logo acima dependurava-se uma faixa escrita em vermelho sangue: “Matrículas Abertas”.


			Ele estava um pouco nervoso, o coração acelerado, mas sentia um êxtase de estar ali, olhou para os lados e numa respiração profunda entrou. Do portão podia se ouvir ao longe a música que vinha do interior da grande casa, antiga mais conservada, pintada em um tom azul claro, com os grandes batentes de portas e janelas brancos, uma estreita passarela que se estendia entre um belo jardim conduzia a porta de entrada. Ao entrar na sala muito bem decorada e com cartazes de espetáculos de dança, deparou com uma moça que sinalizou para que ficasse à vontade, ele permaneceu ali parado por alguns instantes observando a jovem de olhos acinzentados a transformar a sala em um show de belas pernas a serem cruzadas excessivamente, sem vergonha de mostras pela mesa de vidro as grandes pernas torneadas de um bronzeamento de cor de canela. Logo seus olhos foram roubados pelos volumosos seios da moça, que presos por uma minúscula blusa, pareciam que em algum momento saltariam para fora. Seus cabelos de tom avermelhados de vez em quando pendiam sobre o decote, sendo em movimentos ágeis rapidamente jogados para trás.


			— Que lindos! Sussurrou ele encantado com os cabelos da moça.


			Havia outras pessoas na sala, um rapaz que estava sendo atendido pela jovem, era grandalhão, forte, com a cabeça raspada, que chamou a atenção de Rodolfo por ter a orelha furada trazendo preso a ela duas enormes argolas. Isso fez com que ele se lembre dos boatos dos rapazes que apanhavam da polícia e desviou o olhar em direção a uma moça que se envolvia na leitura de uma revista, sentada escondendo suas pernas cruzadas por baixo da cadeira, era também esguia e com o cabelo preso em coque, demonstrava conhecer bastante aquele mundo.


			Ao seu lado havia uma porta por onde, de repente saíram algumas moças e rapazes suados, vestindo roupas pretas, riam e faziam compassos com as mãos até desaparecerem por outra porta. Ao vê-los alegres, o menino deixou espontaneamente nascer um sorriso no seu rosto e como se estivesse hipnotizado, foi se aproximando da porta de vidro de onde os outros vieram, deixando ao saírem que um pouco de som escapasse. Ele quase que grudado ao vidro ouvia a música ritmada, misturando números e comandos regidos por uma voz forte, ao mesmo tempo em que era solta e descontraída.


			Pareciam que os números faziam parte da música. E o fascínio nos olhos do menino era visível, principalmente quando ele observava os corpos respeitando perfeitamente os comandos, sincronizados a o mesmo desenho, parecendo serem reflexo de um espelho. Ali ele se arrepiou e uma excitação inédita tomou conta de seu corpo e o fez desejar estar lá dentro sem medo ou culpa. Seu transe era de tal proporção que a moça da recepção o chamou mais de uma vez e foi obrigada a sair de sua mesa e ir tocar-lhe os ombros.


			— Olá!


			— Oi! Que susto!


			— Desculpe! Não queria assustá-lo.


			— Não tudo bem! Eu que me distrai.


			— Em que posso ajudá-lo? 


			Disse a moça enfim conduzindo-o até sua mesa. Somente neste momento percebeu que as duas pessoas já haviam ido embora.


			— Gostaria de saber sobre o curso de dança!


			Ela fez um gesto para que ele se sentasse.


			— Estamos com matriculas abertas, o curso é de dois anos, e temos um de férias, que duram 3 meses. Se nunca fez nada neste sentido, eu aconselho esses três meses, para sentir se é essa sua vocação. Ah! e a matrícula é gratuita.


			A moça com toda simpatia explicou tudo muito detalhado, ele procurava se concentrar no que ela dizia e esquecer o show de pernas, peitos e cabelos, que agora tinham acompanhantes: um belo sorriso e uma voz macia.


			— É agora ou nunca! Pensava ele convencido de que este sonho estava na hora de se realizar.


			Ele estava matriculado, segurava sua inscrição como se fosse um cristal. A mensalidade não o preocupava, há tempo vinha juntando economias para este fim, que o garantiriam o curso de férias, com uma economia para garantir o próximo passo. Apesar da felicidade, algo ainda o incomodava, o fato de estar quebrando regras, indo contra a criação reprimida dos seus pais, onde a mentira e o descumprimento de ordens não eram tolerados. Isso quando se referia dele em relação aos pais, quanto a eles essas regras não existiam. E agora o que ele podia somente fazer era pedir a Deus que o protegesse e perdoasse por ser desleal.


			Quanto aos pais ele não tinha alternativa senão à de premeditar aquele ato e saber que teria e iria mentir para realizar aquele sonho, acreditava que com o tempo tudo seria diferente. Por enquanto já sabia como proceder, o ano letivo estava chegando ao fim, e por ser um ótimo aluno já havia fechado no terceiro bimestre quase todas as matérias, e seria nas aulas que não precisava se preocupar que se dedicaria a academia. Os pais jamais pensariam que ele faltasse em uma aula para estar em outro lugar.


			E lá se foi o menino ganhando a rua, agora seus passos eram lentos, carregando uma mente perdida entre os receios e sua própria realização. Ele sabia o que lhe aconteceria se acaso os pais descobrissem.


			— Vai valer a pena! Vai valer apena! 


			Repetia baixinho, como se tentasse convencer a si mesmo de que aquela atitude havia mudado algo em seu íntimo e que não havia mais volta.


			Pela primeira vez em toda a sua vida, desejou ter alguém com quem pudesse conversar, alguém com quem dividir aquela satisfação de liberdade. Rodolfo nunca tivera amigos. Desde criança, seu pai o privara de qualquer convivência; não via sentido em permitir que o filho se enturmar-se com outros garotos.


			Até os trabalhos de escola eram feitos sozinho, para seu pai, os outros sempre eram influência negativa, e assim ele cresceu sem a necessidade de ninguém. Mas naquele momento sentiu um vazio e lembrou que os meninos da escola sempre estavam juntos segredando seus momentos.


			“... Há sempre um vazio que vive a me atormentar.


			Eu pareço distante de tudo e tudo distante de mim.


			Um buraco que nada preenche um vácuo que não sei explicar.


			A ausência de algo indecifrável que vive a me mutilar...”


			Meus avós paternos


			Faço está pausa, para falar um pouco dos meus avôs, peças importantíssimas para a compreensão da trajetória de meu pai.


			Eles se conheceram na formatura de oitava série da minha avó, ela se chamava Odete, de descendência espanhola tinha os cabelos negros e grandes olhos verdes, era uma das moças mais bonitas do colégio, com corpo invejável, já meu avô Herman tinha descendência alemã, alto elegante, de uma pele branca e olhos vivos e azuis, iguais ao de meu pai.


			Depois daquele dia os encontros entre eles tinham sempre algo de fascinante, eram vistos como um casal perfeito. Em menos de dois anos namoraram, noivaram e se casaram. Apesar da idade precoce sabiam do sentimento que os uniam.


			Dois meses do casamento, a mãe de minha avó faleceu e Odete, filha única, herdou sua casa de infância e adolescência. Era uma casa enorme, com grandes cômodos e um jardim na entrada. Apesar da tristeza da perda, pintaram a casa e refizeram o jardim onde meu avô Herman fez questão de plantar várias flores e um pé de jabuticabeira, fazendo com que a casa fosse apreciada por todos que passassem na rua no centro da cidade. A casa fazia jus ao casal feliz e recém-casado.


			A felicidade daquele casal triplicou com a chegada de meu pai, que apesar da séria complicação no parto, a fórceps, trouxe -o ao mundo sadio com seus três quilos. Ele era tudo o que a família idealizou, e curtiu cada fase do desenvolvimento daquela criança, meu avô passou a trabalhar dobrado para que tivessem tudo de bom e melhor.


			Quando ele estava com quatro anos e frequentava a escolinha de futebol. Vovó Odete tornou a engravidar, essa notícia veio como um choque, ela não queria mais filhos, sua vida era perfeita, seu corpo estava bonito novamente, meu pai já estava um pouco crescido e ela sonhava agora com viagens, curtir um pouco mais daqueles contos de fada que vivia. Mas o que mais a desesperava era lembrar -se do nascimento do filho, das dores intermináveis, o sofrimento que ela dizia não desejar a ninguém, e ela temia ter que passar por tudo aquilo novamente.


			Resolveu então ocultar e recorrer às amigas, aquelas do tipo que resolvem tudo. Optando por um aborto, dois meses se seguiu, tomando todos os tipos de remédios caseiros, não vendo resultado foram para abortíferos, que as grandes amigas conseguiram em farmácias de supostos conhecidos. No terceiro mês o ser existente continuava a crescer, foi quando estava convencida de procurar um médico, quer dizer um carniceiro.


			Meu avô desconfiou que ela estivesse esperando outro filho e quando ela viu sua felicidade, mesmo contrariada assumiu a gravidez desistindo e ocultando do amado marido a rejeição e as inúmeras tentativa de assassinato.


			Seis meses de gravidez indesejada calada e ela estava magra, abatida tendo só a barriga para confirmar o filho, sentia dores constantes e entrará num quadro de depressão, já não cuidava da casa com zelo, não sentia fome e tinha surtos de agressividade, discutia com o marido por qualquer motivo e surrava meu pai por qualquer deslize de criança, poderia ser vista a tremer a distância.


			Neste período as crises fugiram do controle, era cenas comuns vê-la rasgar a roupa a praguejar o corpo dizendo estar em decomposição, brigas com vizinhos, agressão ao marido e ao filho, quando não se estapeava e esmurrava sua própria barriga. Foi quando teve de ser internada pela primeira vez. Os médicos diagnosticaram crise nervosa, o que é comum em algumas grávidas e a medicaram com calmantes que eram tomados diariamente. Em casa, depois de duas semanas na clínica, tudo parecia ter voltado ao normal e ela até iniciou o enxoval do neném, que fez questão, que fosse tudo em amarelo bem claro.


			No prazo previsto, as dores chegaram e na maternidade da Santa Casa de Misericórdia, em parto normal sem dores, nasceu o que minha avó chamaria pelo resto da vida de meu castigo. Era um menino mirrado, que ganhou o nome de Rogério, nome escolhido pelo meu avô. Ele sofria de uma deformação cerebral, responsável pelos movimentos e articulações, era todo molinho como um boneco de pano e quando tentava um movimento era desconexo.


			Quando a notícia foi passada para a mãe, ela reagiu de forma desequilibrada, rejeitando a criança. Gritava que não era seu filho, que ele havia sido trocado. Ela não aceitava nem um tipo de aproximação com o recém-nascido, recusando a amamentá-lo, o que fez com que o leite empedrasse lhe trazendo mais complicações. Suas crises foram aumentando, e dosagens de remédios cada vez mais fortes eram prescritas. Logo vieram as internações constantes em clínicas de recuperação. Ela era pele e osso, passando alguns meses em casa e outros internada.


			A felicidade da família se extinguiu, meu avô sofria muito com tudo aquilo, emagreceu e envelheceu muito, foi quando retirou meu pai da escola de futebol, para cuidar do irmãozinho. Durante os primeiros três anos de vida do meu tio, ela acumulou doze internações em sanatórios, a última durou três meses. Foi neste período que minha mãe, Soraia, veio trabalhar para esta família. A minha mãe disse que logo que ela chegou, ficou assustada, pois minha avó um dia estava boa e no outro era um pipocar de reações horrorosas. Meu avô começou a beber constantemente e às vezes chegava em casa alucinado. Com o passar do tempo tudo virou rotina e sobreviveram as sequelas do passado. Minha avó nunca pôde deixar seus remédios, meu avô também não deixou a bebida, os problemas financeiros acumulados estavam longe de deixá-los. Mas aparentemente a família do seu jeito encontrou uma forma de sobreviver, aceitando os percalços da vida.


			Minha mãe passou a cuidar de todos, se dedicando muito a meu tio que dependia dela para tudo, quanto ao meu pai já era cuidado demais, a família colocava nele toda a esperança de dias melhores e em paz. Fazendo sobre ele uma redoma de vidro o protegendo do mundo e das pessoas.


			Rodolfo já estava atrasado para chegar em casa, a noite já estava chegando, e logo Odete estaria aflita. Aumentou o passo para que não estourasse no horário, atravessou a viela correndo e logo já estava diante de sua casa, onde no suposto jardim, a jabuticabeira tentava ser imponente junto com outras plantas menores perante o matagal que tentava sufocá-los. Uma roseira no canto do muro, que a muitas outras primaveras vinha lutando com o capim, para mostrar sua beleza, enormes pétalas de um vermelho sangue. A casa toda há muito tempo pedia uma reforma, mas parecia que ali ninguém notava.


			Rodolfo entrou rapidamente, Odete o esperava no sofá como de costume, sempre no mesmo horário, sentada na mesma poltrona. Ele lhe pedia a bênção, ela certificava as horas no antigo relógio de parede, abençoava o filho e depois se retirava para suas obrigações. Essa era uma rotina de muitos anos, de tão maçante passou a ser natural. Logo que ela se foi, ele seguiu para o banheiro, seu corpo pedia um bom banho. E ali ficou no chão, deixando a água cair sobre seu corpo.


			— Estou enlouquecendo. Falava baixinho, sorrindo.


			— Preciso ver Rogério, preciso falar com alguém ou vou estourar.


			Enxugou-se ansioso e se vestiu rapidamente. Quando passou pela sala, percebeu que com seus moveis antigos e escuros, ela estava abandonada. Somente o velho relógio na parede parecia estar vivo com seu tique-taque. Ele seguiu para o quarto do irmão, era um quarto amplo onde um imenso e debilitado guarda-roupa o dividia em dois ambientes. O lado que ficava para a janela tinha a cama de Soraia, do outro lado da repartição outra cama de solteiro, essa com grades na lateral, era de seu irmão. Ele estava deitado na cama, segurando entre os dedos com dificuldades uma fralda, que tentava levar a boca que babava constantemente.


			Rogério com 13 anos, tinha uma pele limpa, alguns traços lembravam o rosto de Herman, cabelos castanhos escuros, olhos verdes grandes e estalados, como se quisesse saltar para fora, mas não andava nem falava devido ao atrofiamento muscular. Parecia ter um mundo particular, onde só os olhos estivessem presentes nesta realidade. Ele mostrava mais estímulos em relação a Rodolfo e Soraia. Com Soraia era algo materno, com Rodolfo era uma ligação maior, ele se agitava ao ver seu irmão triste, gemia alto e se debatia a qualquer percepção onde o irmão estivesse correndo risco de apanhar dos pais, e se a surra acontecesse gritava como se sentisse dores. 


			Rodolfo tinha no irmão seu único amigo, o qual lhe transmitia paz essencial para que seu lar não o sufocasse. Rogério era até mais que um irmão ou amigo, era parte dele, a parte calada, seu verdadeiro porta segredos, eles eram parecidos, ambos tinham seu mundo particular, onde se refugiavam naquela casa. A única diferença era que Rogério parecia conhecer bem o mundo do irmão, mas por natureza ocultava o seu. Rodolfo tanto confidenciava tudo ao irmão, quanto lia seus desabafos, o que registrava em forma de poesia. Bastava Rodolfo aproximar-se com uma folha de papel para que seu irmão emitisse grandes sons de satisfação.


			Ele sentou-se ao seu lado e o abraçou, beijou-o repetidamente no rosto, tirando do irmão uma gargalhada destorcida. Depois de ter verificado se Soraia já estava deitada, e ao ver que a mesma estava no banho, Rodolfo iniciou as confidencias ao irmão. Ele tinha muito carinho por Soraia, ela era protetora e cuidadosa com ele, era como uma irmã, mas não a confidente para aqueles momentos.


			— Você não vai acreditar no que tenho a lhe contar.


			Rogério observava o irmão que se ajoelhava a seu lado e falava baixinho, com ar de segredo.


			— Fiz minha matrícula na academia de dança, minhas aulas começam amanhã. Lá é lindo...


			O irmão soltava gemidos, como se quisesse falar, nos seus olhos era explicito a felicidade pela conquista do irmão. Rodolfo sempre encheu os ouvidos dele com esse sonho, e parecia que compreendia a importância daquele passo, eufórico narrava todos os acontecimentos nos mínimos detalhes, não esqueceu nem de mencionar os peitos e cabelos vermelhos da recepcionista, de repentes percebeu que o irmão se entristecera se encolheu e gemia baixinho sempre o olhando.


			— É o papai e a mamãe, não é? É neles que você está pensando? O risco que estou correndo? Eu também tenho medo, mas eles não ficarão sabendo, tudo vai dar certo, torça por mim. Você mais do que ninguém sabe o quanto isso é importante.


			Ele abraçou o irmão que foi se tranquilizando, mas ele deixou sua emoção derrubar algumas lágrimas que caíram molhando o cabelo do irmão, enxugou as lágrimas, sorriu mostrando confiança ao irmão, cobriu-o com o lençol e foi para seu quarto.


			“.... Minto por desejar tanto


			Consumo-me com esse desejo de um dia realizar sonhos


			Temo por poder errar


			Erro para poder acertar


			Ou ao menos para sentir


			Que posso e tentei realizar...”


		




		

			Um  Sonho


			Realmente a dança era muito importante para meu pai, era um dom, talvez até fosse uma fuga, mas era a dança que o deixava vivo diante a tanta repressão. Analisando sua vida, eu posso até acreditar na segunda hipótese, mas quando eu me analiso e percebo o meu amor pela dança que vem antes de saber sobre ele, penso em herança e acredito que ele realmente tinha esse dom.


			Minha vó contava que quando meu pai tinha três para quatro anos de idade, meus avôs o levaram em uma festinha de criança, aniversário da filha de uma vizinha. Uma típica festa cheia de crianças se esbarrando, correndo, gritando, até mesmo chorando que por motivo ou outro ou por ter se espatifado no chão. Meu pai até tentou se juntar a elas.


			“Rodolfo, fique junto do papai, nada de correria.”


			E ali ficou ele parado, com as mãozinhas na perna do pai somente observando as crianças correndo, rindo de um lado para outro. Foi então que colocaram música para tentar acalmar a euforia e prender a atenção das crianças. Quando meu pai ouviu aquela melodia, algo o envolveu e deixou inocentemente seu corpo se movimentar, parecia flutuar, sentiu-se livre deixou se conduzir pela sala, entre olhares, admirados e repreensíveis. E aquele pequeno ser foi fotografado, beijado e aplaudido.


			Era como se ele e a música fosse uma única forma de expressão, e antes que o suor brotasse no pequeno rosto, foi socorrido, quer dizer arrancado contra sua vontade, pelos braços violentos de meu avô que com uma fralda lhe enxugava o rosto.


			— Deixe-o continuar Herman.


			— Não já pulou demais.


			— Ele estava dançando tão bonitinho.


			— Deixe de besteira rapaz, ele nem sabe o que fazia.


			Falou por fim meu avô, cortando qualquer outro tipo de comentário sem perder a simpatia. Inocentemente meu pai até tentou voltar ao chão, mas sentiu seu pequeno corpo preso ao colo protetor. Após aquele dia meu avô era perseguido pelo meu pai que insistia em ganhar um toca-discos, e quando menos esperava estava sendo matriculado em uma escolinha de futebol, onde ficou até os dois meses de vida do meu tio.


			“... pude flutuar, mesmo antes de saber direito caminhar.


			O som passou a me hipnotizar e me guiar.


			Mas para mim voar foi proibido, vieram as regras veladas.


			Me tornei uma criança com asas aparadas.


			Impuseram-me respostas antes do nascer das minhas perguntas.


			Perdido, me desfiz das minhas vontades.


			Criaram-me um mundo, que aceitei e nele ingênuo e inocente me deitei...”


			Aquele mês que terminava, trouxe para Rodolfo uma satisfação, se destacava na academia e era considerado um aluno exemplar, as pessoas estranhavam aquele rapaz dedicado que não se relacionava com ninguém, chegava se trocava e se entregava as aulas e depois ia embora falando somente o necessário. As horas na academia se tornavam cada vez mais importantes para ele, toda a noite quando chegava em casa, depois do ritual da benção, tomava seu banho demorado envolvido em passos de dança e logo se retirava para o quarto do irmão para colocá-lo a par dos acontecimentos.


			Mas aquela sexta-feira não teve aquela rotina agradável, saiu atrasado da academia, o motivo era outro aluno, que percebendo que Rodolfo fazia hora para entrar no vestiário e poder se trocar sozinho, resolver fazer uma brincadeira, e ficou lá enrolando para sair.


			Rodolfo tinha um bloqueio enorme ao ter que se vestir na frente dos outros e fugia se percebesse que alguém iria fazer isso na sua frente, esse problema se estendia para suas necessidades fisiológicas, não conseguia nem fazer xixi, se percebesse a presença de alguém. Esse problema o acompanhava desde a infância sem um motivo obvio.


			Ele estava na porta do vestiário desesperado pela demora do rapaz, todos já haviam saído, só ele continuava lá.


			— Deve ter morrido esse imbecil. Resmungava ele não podendo mais esperar e empurrou a porta rapidamente, fingindo não saber que tinha alguém, acreditando que seu ato faria a pessoa se apressar.


			— Me desculpa.


			Gemeu ele baixinho, virando se para não ver o rapaz nu, que fazia passos de dança e só parou ao vê-lo. Ele pensou em sair dali, mas achou melhor ficar, afinal seu professor de futebol já o havia falado sobre isso na infância.


			— Homem não tem vergonha de homem.


			Apesar desta conversa não surtir efeito, naquele momento, o melhor a fazer era não demonstrar constrangimento. De cabeça baixa para esconder o rosto que pegava fogo, foi até o banco mais distante e fingiu procurar algo na bolsa dando tempo para o rapaz se vestir e saísse, o que parecia que não iria acontecer.


			— O que você achou da aula de hoje? perguntou o outro se aproximando, fazendo com que Rodolfo quase enfiasse seu rosto dentro da mochila.


			“Vai embora” implorava ele em pensamento. Enquanto respondia mecanicamente as perguntas do outro:


			— Legal


			— Você dança bem! Disse o ser despido se aproximando.


			— Você também! Respondeu o outro quase num sopro.


			O rapaz estava tão próximo que ele podia ver no seu campo de visão, do peito até os pés. Era a primeira vez que via uma pessoa nua e era quase impossível não querer olhar e se comparar.


			— A professora disse que você tem talento. O rapaz queria conversar, enquanto Rodolfo desejava desaparecer.


			Aquela situação estava ficando horrível, sem contar que chegaria a sua casa atrasado. Quando o rapaz se sentou ao seu lado ele levantou de súbito e vestiu por cima da roupa de dança mesmo.


			— Porque não tira essa roupa suada faz mal!


			— Estou atrasado! 


			Respondeu ele agora se sentindo ridículo pela atitude de vestir uma calça sobre a outra, olhou enfim para o rapaz e percebeu em seu rosto um sorriso, e logo pôde compará-lo com aqueles sorrisinhos de canto de boca dos meninos do colégio.


			Sentiu o estômago apertar diante aquele corpo nu sendo alongado pelas mãos que o puxava para cima como se quisesse tocar o teto e aquele maldito sorriso desafiador. Rodolfo somente acenou a cabeça como despedida e saiu rapidamente dali. Procurava não pensar no ocorrido, mas sua mente o traia, trazendo o desenho daquele corpo esculpido a mão, e de certa forma parecia desejar ser igual. Iniciava naquele menino, o despertar para algo novo, a comparação dos corpos e seus fundamentos sexuais, agora algumas respostas eram dadas e ficava ali claro que seu corpo não era somente uma máquina em movimento. Mas sim, o poder que ele deveria exercer sobre os outros, como se sua função fosse disputar um espaço na tentativa de inibir o outro. E era esse poder que outros meninos tentavam exercer sobre ele, o fazendo sentir pequeno e diferente. E foi o que aquele corpo tão conhecido e admirado pelo seu dono fez no vestiário. Sua mente tratava de mutilar aquele corpo em partes separadas comparadas com as suas, em uma necessidade de se fortalecer. E aos poucos foi percebendo que deveria ter lutado, não deixado que a sua vergonha pontuasse o outro, deveria ter se despido também, e com certeza teria enfraquecido o inimigo.


			Acelerou o passo quase correndo, cortou caminho para ganhar tempo, passando por trás da casa vermelha e mesmo receoso com o breu devido as luzes de mercúrio estouradas propositalmente para criar aquele ambiente, seguiu pela viela. Ele seguia pela viela, na preocupação do horário, acelerava os passos desviando de lixos espalhados pelo caminho, olhava para o chão buscando onde pisar, quando vozes o despertaram e a sua frente os vultos apareceram. Ele parou e pôde perceber que eram alguns garotos sentados que agora se calavam com sua presença.


			— Hoje realmente não é meu dia.


			Sussurrou ele baixinho, ao perceber que estava muito próximo para poder voltar, vendo que tudo ali o observava em silêncio, sentiu o medo subir dos pés, passando pela espinha até tocar seu couro cabeludo. Tentou ocultar o pavor buscando ser natural ao ver que os meninos que sentados uns à frente dos outros agora esticava suas pernas criando para ele um labirinto estreito, que obrigaria a passar em ziguezague entre eles. Aquelas cinco silhuetas que agora se tornava mais nítida para ele era conhecida pelo bairro todo. Um deles morava na rua de baixo, dando para os fundos para sua casa.


			Era uma espécie de gangue e seu vizinho de baixo era o líder, todos tinham mais ou menos a mesma faixa etária, entre dezesseis e dezessete anos. Apesar da pouca idade todos estavam envolvidos com drogas, bebidas, era raro serem vistos, mas sempre estavam relacionados a furtos de casas no bairro, a violência e vandalismo.


			Todos os adolescentes os temiam e Rodolfo ainda mais ao líder, quando tinham seus treze anos, Edinho, fugindo da polícia pulou o muro da casa dele chegando a seu quintal e Herman o entregou para os policiais aos safanões mesmo com o apelo do menino que chorava sangrando o queixo. Ao ser entregue apanhou violentamente dos policiais cansados e nervosos pela perseguição. Durante algum tempo após o ocorrido ele fazia ameaça a Herman e a sua família, com pichações e pedradas nos vidros.


			A cada ocorrência, Herman avisava a família do menino e ameaçava chamar a polícia. Mas, logo que se retirava, ouvia-se o som brutal da surra que se seguia. Com o tempo, fosse por consciência ou por medo, ele deixou de incomodar.


			— Vocês poderiam me dar licença. Pediu o menino amedrontado, buscando ser o mais educado e natural possível.


			— Devo estar doidão, olha só galera o playboy sabe falar. 


			Disse um dos rapazes se levantando, devido às drogas parecia estar sonolento, a voz parecia em câmera lenta.


			Vestia uma camisa aberta, surrada sem as mangas, expondo dois braços secos, um deles tomado por uma enorme tatuagem que parecia ser um dragão.


			


			— Eu só quero passar, por favor…


			Rodolfo se calou devido ao pavor que lhe tomava o corpo ao ver que os outros também levantavam lentamente o encarando com aquele tão conhecido sorriso. Somente Edinho, o líder permanecia sentado, congelado, os olhos estavam fixos na cena e parecia não piscar. Ele trazia a camisa no colo deixando exposto um corpo muito musculoso quase todo coberto por tatuagens, as pernas também em alguns pontos eram também desenhadas. Seu rosto apesar de sério, demonstrava cansaço e era possível ver uma cicatriz perto do queixo, conquista da fuga do passado.


			— Mano se você soubesse o quanto esperamos por esta treta.


			Falou mais um sonolento. Era um sujeito feio de olhos grandes, tão magros quanto o amigo, mas muito mais alto de costa arqueada. Estava tão bêbado que Rodolfo sentiu o cheiro do álcool em seu nariz.


			— Deixe me ir, eu nunca fiz nada para vocês.


			Rodolfo tentava ser ouvido entre a gargalhada dos quatro meninos que bambeavam no ar. O choro se prendeu na garganta e neste momento esfregava as mãos uma na outra e rezava pedindo perdão aos seus erros, implorando por uma salvação. Se tudo que falavam deles eram verdades, sentia que corria um grande risco.


			— Não precisa chorar menininha.


			Avançou cambaleante um terceiro, um baixinho troncudo, sem pescoço com cara de mau, enquanto falava apertava as bochechas do menino que sem ação dava tímidos passos para trás, deixando as lagrimas rolarem.


			O líder continuava ainda imóvel, petrificado como fosse uma extensão do muro. Rodolfo conseguiu se desvencilhar do baixinho e tentou correr, mas foi alcançado pelo rapaz da tatuagem de dragão e agarrado pelo braço.


			— Deixa eu ir para casa, por favor, alguém me ajuda. A voz era estrangulada pelo pavor. — Pega meu dinheiro e deixa-me ir.


			Por mais que tentasse falar ao rapaz, ele parecia não o ouvir, e tentativa de desvencilhar só fazia com que o outro apertasse mais seu pulso, tendo agora também os cabelos da nuca entre os dedos da outra mão do seu intimidador.


			— Não adianta tentar fugir, vem cá, fala mano... Você gosta de mina carinha?


			— Por favor, pare.


			— Gosta? É chegado ou não?


			Rodolfo já não conseguia mais falar, somente gemia doloridamente, sem esperança.


			— Eu sei do que você gosta! Então sinta.... Gosta?


			Enquanto ele falava debochadamente, forçava a mão cerrada do outro contra seu púbis, e por mais que Rodolfo fizesse força contraria podia sentir seus dedos sendo apertado contra o órgão do rapaz.


			— Pode pegar eu deixo menininha.... Está gostando né?


			Pela força contraria que Rodolfo fazia já sentia seu pulso estrangulado, era uma dor insuportável e cada vez mais a mão desfalecida sedia aquela brutalidade, foi quando a palavra menininha entrou em seus ouvidos explodindo em sua cabeça como uma bomba, fazendo com que em segundos ele analisasse aquele momento, e se sentisse agredido, injustiçado. Ele não poderia ser forçado aquilo e um nojo percorreu seu corpo, trazendo um sentimento de ódio nunca sentido, em sua revolta incontrolável, fechou os dedos da mão livre, como quem quisesse encravar as unhas na palma da mão, em um grito de dor e raiva desferiu um soco no rosto do outro. Sua força foi tamanha que o menino não só o soltou, como caiu de costa para trás. Agora agredido, ele se levantava enfurecido pela humilhação e pelo sangue que escorria do nariz, os demais ficaram ali espantados.


			Rodolfo assustado não conseguia correr e foi se acuando ao muro, agachando e buscando esconder o rosto entre as pernas e braços, esperava agora o pior.


			— Não vai ser pior que uma surra do meu pai! Vou sobreviver! Vou sobreviver!


			Pensava ele. Aquele momento que parecia ter sido eterno, aconteceu em segundos e quando o outro avançou sobre ele com violência e Rodolfo fechou os olhos para esperar o impacto, o agressor foi empurrado e jogado longe, o menino ouvindo o impacto do outro contra o muro, que protestava furioso e então foi abrindo seu casulo corporal para conhecer o seu salvador. E se surpreendeu ao ver o líder a sua frente lhe estendendo a mão.


			— Porque você fez isso cara! Você viu o que esse merda fez? 


			Continuava a protestar o outro.


			— Merecia mais, vai caminha! 


			Disse Edinho secamente olhando para outro que se calou e se afastou se juntando aos outros ainda meio perdidos.


			— Levanta Rodolfo!


			O menino dispensou a mão do rapaz, não por receio e sim porque a suas estavam doloridas, se levantou tendo a mão do outro a amparara-lo pelo braço. Estava confuso, mas algo o intrigava e percorria sua mente.


			Ele me chamou pelo meu nome, pediu que eu levantasse estendo-me a mão com um sorriso carinhoso, pensava Rodolfo.


			— Vai para casa... Fica tranquilo que aqui ninguém vai te zoar.


			— Obrigado.


			Disse baixinho e saiu em disparada pela viela e só parou quando estava fora dali seguro pela luz da rua. Tudo aquilo parecia ter sido um pesadelo e agora já próximo de casa parecia ter acabado. Agradecia a Deus e pedia perdão pelos seus erros.


			Parou em frente ao portão para regular a respiração, só ali calmo pôde ver o estado das mãos uma parecia ter o pulso deslocado, a outra que agrediu tinha as juntas inchadas e avermelhadas. Olhou para elas entristecido e lembrou-se de Edinho e um sorriso quase morto apareceu em seus lábios.


			“Ele não é tão ruim assim”


			Respirou fundo e entrou agora acompanhado pela incerteza do que lhe esperava em sua sala. Abriu a porta com cuidado, evitou levar a mão ao interruptor, mas a luz da rua que invadiu o recinto foi certeira e o suficiente para clarear a poltrona e o perfil de Odete estática olhava para o relógio. Lentamente seus olhos se desprendeu do relógio e veio na direção do filho como se movesse por segundos.


			Rodolfo estremeceu e sentiu vontade de gritar “Me olhe de uma vez”. Mas engoliu as palavras junto com saliva, como uma pedra, e tentando acabar com mais aquele momento de terror pediu-lhe a bênção, a qual não teve resposta.


			— Onde esteve até agora meu filho? Disse ela se aproximando, sua voz era calma e isso o tranquilizou.


			— Eu estava na escola mãe. Disse ele sorridente.


			


			— Estava esperando minha prova de física que o professor não conseguia achar. 


			De súbito sem que ele esperasse, Odete desferiu um tapa estridente em seu rosto, que o fez cambalear.


			— E sua mãe aqui aflita. Falava ela entre os dentes, como se rosnasse. — E vem você com essa cara deslavada, como se ninguém aqui em casa se preocupasse com você? 


			Os olhos da mulher, olhavam de um lado a outro, nunca fixando o filho. Rodolfo com uma das mãos massageava a face, a outra ele levou a cabeça em desespero, seus olhos marejados.


			— Eu não aguento mais. Não quero ouvir mais nada. Disse ele aumentando seu tom de voz.


			A atitude desconhecida do filho, parecia trazê-la a realidade e agora o observava com espanto.


			— Eu só atrasei vinte minutos e você vai fazer disso um inferno. Porque tem de ser assim sempre. Ele tampou a boca, como se pudesse conter a própria voz. Ainda assim, algumas últimas palavras escaparam nítidas por entre os dedos. — Você é louca.


			Ele correu para o quarto fechou a porta com o trinco e se encostou a ela com braços abertos, como se tentasse impedir que a abrisse. Ele estava disposto a deixá-la falar até estourar, pouco importava se o pai acordasse e investisse contra aquela porta não tocariam nele, naquele dia não mais.


			— Chega, chega ninguém vai tocar em mim. Falava ele baixinho em um misto de mágoa e raiva, enquanto ouvia os passos da mãe que vinha em direção a seu quarto. — Ninguém vai tocar em mim. Passou ele a repetir várias vezes a frase, como se fosse um mantra, ao ouvir a voz de trovão do pai no corredor, fazendo um inquérito a mulher pelo barulho.


			— O que ele aprontou dessa vez?


			— Nada Herman! Volte a dormir, ele chegou cansado e foi para o quarto. 


			Respondeu Odete calmamente, parada como se protegesse a porta do filho.


			— E por que ele gritava?


			— Ele não gritou! Somente se exaltou. Parece que um professor perdeu a prova dele.


			— E onde ele está?


			— Foi para o quarto estudar, é isso que causa este estresse, muito estudo.


			— Estudo não mata ninguém. Disse ele enfim desaparecendo no corredor voltando para quarto.


			Rodolfo ouvia a tudo como se fosse um diálogo criado pela sua imaginação, pois era difícil de acreditar ser possível estar acontecendo. Foi despertado por batidas pequenas em sua porta, ele ficou ali em silêncio.


			— Filho sua comida está no fogão, não vai dormir sem comer, Soraia fez a carne de panela que você gosta.


			Na última frase da mulher, sua voz se misturava ao arrastar de chinelos que iam se despedindo pelo corredor. Ele então se jogou na cama e deixou o choro compulsivo tomar-lhe conta. Ele por mais que tentasse entender muitas vezes, era pego de surpresa, não compreendia o porquê ele tinha que ter uma mãe assim, que mudava de humor e reações sem que as pessoas esperassem, uma hora meiga, outra agressiva ou na maioria das vezes vítima. Porque ela não era normal como as outras mães.


			Estendido de bruços sobre a cama o menino chorava abafando o som com o travesseiro agora não mais pela sua revolta com todas as agressões que sofrera durante aquele final de dia, pelo rapaz da academia, pelos meninos no beco e de sua mãe e sim pela consciência que sempre o vinha lhe punir mesmo sem ser culpado. Agora se revoltava consigo mesmo, por não agir igual aos demais rapazes no vestiário e por isso ser humilhado, por descumprir a regra de nunca passar pela viela, fazendo se vítima e se tornando uma pessoa violenta, tal qual os que frequentavam aquele lugar. E mau filho que agora mentia e confrontava a própria mãe.


			— Eu não quero ser como eles, eu não sou ruim, perdoa-me meu Deus.


			Novamente aquele vazio o envolveu e a necessidade de ter alguém para conversar, se tornou insuportável, sentou-se na cama e pensou de ir procurar Soraia, sabia que ela estava acordada, ela tinha sono leve e quando o murmúrio de briga em casa iniciava, ela ficava alerta até ter certeza de que tudo estava sobre controle.


			Ou esperava, para depois cuidar dos curativos dos feridos, que se resumia a uma única pessoa, ele mesmo. Ele sabia que se fosse até ela ou a chamasse, teria seus abraços, seus afagos no cabelo e as palavras de conforto, que sempre o fortalecia. Tão nova e tão sábia, pensou ele da moça.


			— Mas não o suficiente para compreender a que estou passando, não teria coragem de contar-lhe... Esquece Rodolfo.


			Falou para si mesmo, deixando seu corpo cair de costas sobre a cama e fechando os olhos e ali buscou o Perdão de Deus, em silêncio até adormecer.


			“... O corpo perfeito, cega e mutila na tentava de reduzir a nada o inocente ser.


			É como uma disputa onde a exposição da perfeição, impõe ao mais fraco a sua retirada levando o troféu da inferioridade e humilhação... O dia se vai e quando o moribundo começa a buscar forças, é estraçalhado pela matilha de cães de rua na busca frenética de demarcar território. A força e o corpo como armas, direciona o perdedor ao sujo, a se embriagar em seus pecados.


			O assustador vira protetor. O monstro o salvador, e o pequeno perdedor passa a agredir, passa a absorver a parte obscura da matilha para sobreviver. Como quem é atacado por cães com raiva e passa agora a sentir o sintoma da doença adquirida. Na tentativa de buscar salvar sua pureza e inocência.


			O dia é maldito entre os seres que o habita...”.


			“... Deus faça-me forte e me perdoe sempre, me protegendo afastando de mim tudo aquilo que parece distante de ser o que me colocaram como certo. Não quero o mal de ninguém, só quero sorrir...”.


			A primavera já iniciava sua despedida, as flores finalizavam mais um ciclo de vida e encantamento. E já abria espaço para o verão que vinha mostrando como seriam seus dias, quando chegasse seu reinado.


			Já trazia em belos e encantados dias, o desconforto para alguns e renascer para outros que sentem nos dias quentes, suas forças serem renovadas. Principalmente para os mais jovens, que com a chegada das férias, se sentiam realizados planejando suas viagens ou simplesmente não planejando nada, somente esperando para brincar o máximo que pudessem longe da obrigação diária de irem à escola. Rodolfo pelo contrário se sentia angustiado.


			Levantou-se cedo naquele último dia de colégio e provavelmente o de despedida da academia, que sem a cobertura da escola ficaria impossível continuar. Durante toda a manhã e parte da tarde, ficou o máximo de tempo permitido em seu quarto, relembrando aqueles últimos dois meses, repassando tudo o que teve de passar para chegar até ali, e toda a alegria que jamais havia sentido que agora lhe permitia aquelas poucas horas de dança.


			— Tem de haver um jeito, não é justo tudo terminar assim... Um sonho não se acaba desta forma.


			


			Vestiu-se sem zelo, não se olhou no espelho e saiu sem que ninguém o percebesse, não porque tentou se esconder, mas sim por estar invisível diante a vida esbaforida da sua família.


			Andando como um sonâmbulo, ele tentava encontrar uma saída para continuar dançando. Tinha ali, a testa franzida e os lábios serrados, não se dando conta da preocupação que carregava estampada em seu rosto. Seus olhos de vez em quando, lagrimejavam tentando aliviar aquela dor. Mas como ele, antes que ganhassem o rosto em liberdade, eram abortadas violentamente pelas mangas da camisa.


			Quando chegou à escola, era só um corpo errante desprovido da alma. Olhos fixos no nada, desligado de toda realidade a sua volta. Entrou e se sentou em sua carteira da primeira fileira, isento dos murmúrios corriqueiros, fixou seu olhar na lousa que como se fosse um buraco negro o sugou para dentro de si, onde fez com que ele encontrasse o silêncio e sua mente pôde projetar a mais bela coreografia e ele se entregou a ela.


			Então foi despertado pela voz de gralha da professora Suzete, seu semblante parecia mais tranquilo.


			Sua professora sempre foi especial para ele, apesar do lado autoritário, sempre buscava ser justa e queria o melhor para os seus pimpolhos, como ela gostava de se referir à Turma. Como madrinha daquela classe, e representante dos outros professores, ela estava eufórica, o que era raro, somente em festas comemorativas do colégio ela deixava de ser a professora e passava a ser somente, Dona Suzete, dispensando o avental e as roupas neutras para disputar com as mais coloridas borboletas. Em seu vestido em vários tons de verde, o qual ressaltava ainda mais seus noventa quilos distribuídos em seus poucos mais de um e cinquenta de altura, ela entrou na sala borboleteando dando um sonoro e fino, boa tarde, regada a sorrisos que deixa em dúvida se partiam da sua felicidade ou da ironia de estarem ali com a missão de entregar o boletim. Elevando ao máximo os aprovados e ao mesmo tempo, se satisfazer com a queda dos reprovados, que não se respeitaram durante todo aquele ciclo de aprendizagem.


			A conversa era direcionada aos supostos aprovados, que até então somente ela sabia, pois, as cadernetas de vida ou morte estavam sobre sua mesa, defendidas pela sua bolsa, que pesara sobre eles. Rodolfo ouvia tudo em silêncio, ela enfatizou os lembretes sobre a colação de grau e o baile que já haviam anteriormente decidido acontecer juntos no clube Piratininga.


			Reforçou várias vezes o horário e data do evento. E não se esqueceu de ressaltar a importância que todos estivessem vestidos como combinado para que a formatura fosse perfeita. Os meninos de fraque branco, com a faixa da cintura e a gravata em azul celeste, e as meninas todas de vestidos, no modelo que escolhessem, mas na mesma cor que a gravata e faixa dos meninos. Para ele nada daquilo era importante, sua família não se importava com aquela celebração, ele sabia que seu pai não tinha dinheiro para aquilo tudo, e ele compreendia e também não fazia questão.


			Todos ali mesmo com a incerteza se iriam realmente participar daquela festa estavam radiantes, surgindo conversas atravessadas, onde discutiam modelos de vestidos, os convidados que teriam e os presentes que os aguardavam caso chegassem ao diploma.


			Dona Suzete depois de deixá-los por poucos minutos se alimentarem dos seus sonhos pediu silencio, para jogar entre eles mais um desafio.


			— Meus queridos formandos, os quais serão sempre merecedores dos meus mais sinceros respeitos. O que vocês esperam do seu futuro, em que área vocês pretendem ingressar?


			— Mas eu nem sei se eu passei professora! Perdida entre os murmúrios uma voz vinda do fundo.


			— Essa resposta ainda é incerta para todos, mas isso não lhe tira o direito de pensar no seu futuro. Se acaso continuar aqui comigo no próximo ano, já terá a resposta para essa pergunta. 


			Respondeu ela triunfante e desafiadora.


			Rodolfo entendeu bem o que ela quis dizer, ele sabia que estava aprovado e não tinha a resposta para aquela pergunta. Até aquele momento ser um bailarino era seu presente e tudo que desejava para o futuro. Ele era ciente que teria de ter uma profissão, que lhe dessem garantias quando adulto. Chegou a pensar em anos anteriores em ser professor de português, mas quando conheceu dona Suzete, sem uma explicação lógica, isso foi dizimado de sua mente. Ele gostava da psicologia, das artes plásticas, mas por estar preenchido pela dança, não conseguia olhar com mais atenção para outras áreas.


			A Professora se realizava com aquela chuva de desejo profissionais vindos dos alunos, ele só ouvia e admirava a certeza que cada um tinha em relação ao futuro.


			— E você, Rodolfo? Perguntou a Professora simpaticamente. — Tenho certeza de que irá me surpreender pela sua escolha. 


			Terminou ela criando um silencio na classe, como se sua escolha fosse esperada por todos. Ele percebeu que teria de ser rápido antes que aquele silêncio o sufocasse e o fato de estar sendo o centro o fizesse ficar vermelho e gaguejasse.


			— Estilista de roupas de boneca. 


			Gritou alguém do fundo arrancando gargalhadas de todos.


			A Senhora tentou pedir silencio, mas a piada parecia ser das melhores. Rodolfo se sentiu corar e uma raiva do causador de tudo aquilo, ele sabia de quem pertencia àquela voz, foi se levantando lentamente e seu olhar foi calando a todos até ele fixar Sergio.


			— Psicologia, pois acredito que poderei tratar certa deformação de caráter, necessidades de autoafirmação, que faz com que certas pessoas só consigam ser feliz, mediante a humilhação dos outros.


			Rodolfo não tirava o olho do menino até que as palmas da professora quebraram aquele clima, puxando palmas de outros ali presentes.


			— Ser um psicólogo é maravilhoso, sabia que me surpreenderia.


			Enquanto ela aproveitava a deixa para falar do seu desejo de ser psicóloga na adolescência. Somente consentiu com a cabeça a Sergio seu pedido de ir ao banheiro. Rodolfo percebeu que ele estava meio deslocado, e sentiu uma satisfação por tê-lo feito.


			— Mas meus pais preferiram que fosse professora de português, na minha época era sinal de status.


			Todos perceberam a nevoa de tristeza que a envolveu, e Rodolfo pensou que no futuro se não pudesse ser bailarino para contrapor outra profissão, quando lembrasse o passado também choraria. A velha senhora despertada por Sergio que voltava para a sala, já refeito e cantarolando se recompôs com uma respiração e libertando rapidamente de sua bolsa os boletins, passou a entregá-los, a cada aluno que o recebia estavam dispensados e mesmo que desejassem ficar, ela pedia que se retirassem. Rodolfo foi o último a recebê-lo, e ele teve a certeza de que havia algo de proposital nisso.


			— E enfim aqui está o seu Rodolfo. 


			Ela tinha certa ternura no olhar.


			— Olha nos meus olhos e escute o que vou lhe falar, sei que sou suspeita em falar, você é um ótimo aluno. 


			Os olhos de Suzete encheram as de lagrimas e isso também comovia o menino, tão desprovido daqueles momentos e tão amáveis palavras.


			— Sei que será um ótimo Psicólogo, sei que será ótimo em qualquer coisa que escolher, você é um ótimo menino e não deixe jamais tirarem de você essa essência maravilhosa que você tem.


			— E qual é essa essência? 


			Perguntou ele baixinho


			— A sua bondade. 


			Terminou ela lhe abrindo os braços, onde ele se agasalhou e desejou ser eterno. Quando o abraço se desfez, em silêncio ela enxugou as lagrimas do menino e lhe sorrio, ele sentiu que aquele sorriso era um pedido para ele prometer que seria feliz.


			Rodolfo não quis quebrar aquele silencio mágico e somente retribuiu o sorriso e com aceno de cabeça prometeu que sim. Saiu da sala e no corredor ainda se encontrava alguns alunos que em lágrimas desesperadas, aguardavam para uma tentativa frustrada pedir à professora que lhe salvassem o ano e com isso suas peles.


			Logo mais à frente outros festejavam, se abraçando emocionados exibindo uns aos outros, suas belas notas. Ele passou despercebido, passou os olhos no seu boletim e encontrou ali o esperado, um carimbo de aprovado, somente um “C” ofuscava as várias notas “A”. Mas esta nota baixa tinha um motivo, que era devido à academia, o que lhe fez sorrir da sua rebeldia. Desceu a escada saltitante, estava feliz e satisfeito. Sua mente era arrastada pelas palavras da velha professora que lhe dera um caminho, plantara em seu interior um novo objetivo, seria um grande psicólogo e ajudaria as pessoas a encontrar novos caminhos e principalmente curar sua mãe.


			— Como seria maravilhoso poder curar minha mãe.


			E lá ia ele se deliciando com aquela nova descoberta, o fazendo sentir o que só os super-heróis sentem, a satisfação de poder salvar o mundo.


			Quando saiu do portão do colégio, a algazarra de alguns aprovados ainda continuava agora dividindo esta vitória com os pais. Entre aquele festejo, ele percebeu tentando se esconder entre a árvore e o muro do colégio um garoto, era Sergio que ali na tentativa de ficar invisível, deixava o desespero tomar-lhe conta. Ele batia a nuca no tronco da árvore, enquanto seus olhos estavam fixos no muro como se lesse ali as pichações.


			Rodolfo percebeu que essa atitude com certeza era devido a sua possível reprovação e sentiu pena do garoto.


			— Como deveria ser ruim perder um ano e principalmente o último, como contar isso aos pais? Pensava ele e se estremeceu imaginando se no lugar do garoto. — Eles me matariam e depois minha mãe enlouqueceria de vez.


			Rodolfo voltou uns passos para trás, tentando ver o rosto do menino que se banhava em lagrimas era primeira vez que via um homem chorar assim, e aquilo o chamava a atenção, sempre machão, gozador e briguento, jamais poderia imaginá-lo tão desprotegido. Ele sentia tristeza por ele, mas também uma satisfação, uma pontinha de vingança. Como era bom vê-lo sem sua arrogância, desprovido da sua força, da ironia e o jeito debochado de ver as coisas e as pessoas.


			Ali perdido em sua observação, sentiu de repente a barriga gelar, quando Sergio o viu, ficou perdido e temia o que ele poderia fazer, mas somente um sorriso triste apareceu nos seus lábios. Rodolfo fingiu não o perceber e saiu caminhando rapidamente, suas pernas tremiam, pois tinha a nítida certeza de que o outro o seguia a distância. Ouviu seu nome, mas não tinha a coragem de olhar para traz, ele não sabia o que fazer, parar e esperar o pior ou correr para a academia e deixasse que o outro descobrisse seu segredo.


			Como estava adiantado para a aula de dança, o melhor a fazer era tentar despistá-lo.


			


			— O parque! 


			Pensou ele alto, e começou a cortar as ruas até entrar no parque, lá com certeza escaparia, ninguém conhecia aquele lugar melhor que ele, era ali seu refúgio.


			Quando seu pequeno mundo desabava, era entre aquelas arvores que ele desabafava. Em poucos passos entre o verde já podia sentir se livre, a perseguição parecia ter chegado ao fim. Depois que se certificou que estava sozinho caminhou triunfante entre o pequeno paraíso, parou para observar as carpas coloridas que passeavam pelas águas escuras da piscina, tentou fazer amizade com um patinho preto que solitário nadava as margens. Mas a pequena ave parecia querer continuar só e se afastou para o outro lado do tanque, acompanhado pelos olhos de Rodolfo que acha gracioso a forma que deslizava pela água.
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